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Melhoramentos
111

A substituição do nctua! matadouro 
por outro, é lambem um dos melho- 
núnentOs do ha muito reclamados 
pela opinião publica da terceira ci
dade do paiz. Esse pobre diabo que 
negreja para as Carvalheiras, é um 
verdadeiro uhrage á hygieno, á lim
peza, á commodidade e ás mais sim
ples conveniências de similhanto ser
viço.

Como a illustre vereação trata do 
dissipar tão grande vergonha, ousa
mos esperar que ella empregará to
dos os esforços por que a substitui
ção seja digna da ridente capital do 
Minho.

Porque não hade lambem a cama
ra, coulrahindo um empréstimo que 
poderia amortisar facilmente, expro- 
piar a rua das Aguas e rua da Pon
te, convertendo-as n’uma rua espa
çosa e ampla ?

Ha uma epocha do anno, em que 
^uas rnas toem uma concorrên

cia extraordinária. Quando o povo 
da cidade augusta, opulento do en- 
thusiasmos, festeja o Baptista, qunn- 
do o pilloresco local, banhado pelo 
Deste, se povoa de cânticos, de luar, 
de luzes, de alegrias doidas, milha
res de forasteiros atravessam o ex
tenso funil qué, apertados, poenlos, 
a-popleticos, deve conduzil-os á ca- 
pçha onde, entre esplendores e da
mascos, sorri o oragol de tantas ex
pansões.

Quando se atravessa a extensa gar
ganta, chega a gente a cubiçar os 
braços do Briareu para, a murrd, dei
tar a baixo tanta casita velha e ca
runchosa.

Pense a camara n’este melhorarnen-
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Nomes que tiveram algumas ruas
Com a transformação porque lem passa

do esta cidade muitas rua» perderam os 
seus primitivos nomes, e de algumas quasi 
ninguém os sabe.

E’ bom que se conserve delias memó
ria, não só como curiosidade histórica, 
mas lambem no interesse que ás vezes 
póde haver em identificar propriedades 
com os documentos que as limlam.

Eflcoiilrain-.sea cada passo em documen
tos antigos nomes de ruas e praças, de 
que ninguém já lem lembrança.

Dalguns vou hoje dar noticia.
Bua da Triparia—era a rua das Chagas 

em parle hoje comprehendida na de D. Er. 
Caelauo Bramlão.

Rua da Judiaria— era a rua do Couto do 
Arvoredo, hoje confundida lambem na rua 
de D. Er. Caetano Brandão.

N’ella viviam os judeus então existen
tes aqui, que tinham a sua synagoga no

to de capital importância e esforce- 
sê por abrilhantar esta cidade com 
uma obra, que deve dar lustre e re
nome á vereação que a emprchcu- 
der.

Nos mesmos casos está essa po
bre e mesquinha rua dos Chãos, — 
que, pela estreiteza e tortuosidade, 
lembra a velha Guimarães.

Similhante cotovèllo no coração da 
cidade é a prova mais clara e mais 
evidente dó nosso péssimo gosto.

Gaia sobre estas ruas o camartello 
da hygieno, do bom gosto, das exi
gências modernas para que, ao me
nos no centro da cidade, possamos 
respirar livre c desafogadamente.

Um inunicipio que tem, segundo 
suppomcs, um rendimento superior 
a cem contos de reis póde, haven
do talento economico e boa vontade, 
encetar, scin rudes gravames para os 
contribuintes, os melhoramentos que 
dexamos indicados, — cuidando ao 
mesmo tempo de outros ramos, —o da 
instrucção por exemplo, que recla
mam séria altenção.

Confiando muito no bom senso e 
energia da vereação presidida por 
um cavalheiro, que ha dado sobejas 
provas de illuslração, esperamos que 
ella seguirá as pisadas da camara 
que, como consta do Belatorio da 
sua gerencia durante o biennio de 
1874-75, inaugurou os brilhantes me
lhoramentos, que tanto ennobrecem 
hoje a terceira cidade do reino.

COKPOKAÇÕES

COVMLill» OJt BISTItICTo

Sessão de 18 de Janeiro

Presidência do exín? governador civil 
Jeronymo da Cunha Pimenlel, estando pre- 
senjesos vogues Pimenta Júnior, Ferreira de 
Almeida. Mendonça e Ribei-ro de Mello.

Representou o ministério publico o se
cretario geral, o bacharel Joao de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acta da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes :

local omle hoje são as casas <Ie D. Angé
lica da Costa do Vasconcellos.

Rua Nova do Folgado—é a rua dos Sa
pateiros, n’oulro tempo chamada lambem— 
da Cruz de Maximinós.

Rua dos Burgueses—é a rua da Sé, e 
anleriormenle de Maximinós.

No livro dos foros do Cabido de 1460 
diz.ia-se «liem na rua dos Burguezes as ca
sas em que morreu Ruy Dias e ora as iraz 
emprazadas Luiz Aflonso, Mestre Escola, 
em sua vida por 50 libras <• dons capões» 
Manoel José da Silva Thadim, advogado que 
foi nesia cidade, n’um manuscripto de 1764, 
que intitulou «Diário Bracarense das epo
cha, fastos e annaes mais remarcaveis &» 
querendo explicar a origem da denomina
ção d’aquella rua, diz: «A- significação de 
—Burguezes se póde tomar de dons mo
dos ; primeiro por esta lua estar próxima 
á torre, e a palavra latina Burgi, orwn são 
os que habitam em castellos, fortalezas e 
logares murados, e Burgus vale o mesmo 
que torre, castedo. (Vid. Blnte.au), segun 
do porque a palavra hurguez, foi trazida da 
franceza bourgeois, que quer dizer cida
dão».—

A palavra burgo, donde deriva a de — 
burguezss, é de origem germanica, esigni- 
licava o logar onde residiam as guardas 
militares romanas. D.i Alemanha passou pa
ra a França e de lá para aqui no tempo 
do Conde D. Henrique.

Depois íicou reslricla a significar unica
mente um arrebalde ou logar juulo d’uma

Consultivos

Eoi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

'No concelho de Barcellos, do SS. Sacra
mento, (las freguezias da Silva, Eomelles, 
e Abbade de Noiva (xnpplementar) ; e Al
mas, da freguezia de Hevelhal.

No concelho de Biaga, da Senhora do 
Rosário, e Santo Anlonio, da freguezia 
de Pouzada ; Senhora do Rosário, da fre- 
gttezia de S. Pedro de 'Merelim, e Santís
simo Coração deJMaria, ereecto na egreja do 
convento dos Remédios.

No concelho de Eamelicão, do SS. ‘Si- 
cramento, da freguezia do Louro, e Setiho; 
ra do Rosário, da freguezia de Riba d’Ave,

Contenciosos

Denegou provimento ao recurso de José 
Joaquim Gonçalves Dias, professor primá
rio da freguezia de Padim da Graça.

Deu provimento ao recurso de Manoel 
Joaquim Rodrigues Pinto, da freguezia de 
Oliveira, interposto da decisão da camara 
municipal que nomeou professor para aquel- 
la freguezia a Narciso José de Sá.

Attendeu as reclomações de João Luiz 
Pereira, de freguezia de Midões e de Fran- 
cisco Eerreira d’Azevedo, da freguezia dó 
Carapeços concelho de Barcellos, para se
rem escusos dos cargos dé vogal da jun
ta de parochia.

Approvou as seguintes contas:

No concelho de Braga, de S. Simão e 
S. Judas, da freguezia deS. Mamede d’Es- 
te. e Subsiiio, da freguezia de Lamaçaes de 
1882-83.

No concelho de Fafe, das Almas, e SS. 
Sacramento, da freguezia Me S. Romão 
d’Arões; e Senhora do Rosário, da fre- 
çnezia de Gnlães, e S. Pedro, da villa de 
Eafe, de 1882 83.

No concelho de Lanlmso. do SS. Sacra
mento, e Senhora do Rosário, da fregue
zia de Fonte Arcada; SS. Sacramento, das 
freguezias de Moure, e Aguas Santas, Al
mas, c SS. Sacramento, da freguezia de 
Santo Emilião, de 1882-83.

No concelho de Guimarães, do SS. Sa- 
cramenlo, da freguezia de Vizella, dos an
nos de 1858 59 a 1882-83, e da Senhora 
do Rosário, da freguezia d’Azurem de 1841- 
42 até 1882-83.

CO.UntlSSÃO EXEmiVA DA 
JLIXTA LEKAL

Sessáo de 14 do Janeiro de 1884

Presidiu o snr. dr. Nioolan Barata, es
tando presentes os vogaes Cunha líeis e 
Amaro d’Azeve«lo. I'

ConfiTinotr o processo de aforamento fei- 
to pela camara mnwidpal .^«sia cblade, 
d'um terreno no monte de Adaufè,-a An- 
tonio d’Olivefra.

Applovmi as arrematações feitas peran^ 
te a camara de lerias de Bouro, dos ren
dimentos da carne, vinhos é aguardente, 
mezas e barracas do mercado de C->vas; è 
das aguas e banhos das caídas do Gerèz.

Mandou devolver á camara de Espozen- 
de, paia sii relormado, o seu orçamento 
para o corrente anuo cívd,

Sessão de ' 31

Confirmou os aforamentos feitos p<4a ca
mara de Barcellos ao revd.u Domingos Si- 
inões Duarte e irmã, Joaquim Pmto, João 
Gonçalves Ralha, João Anlonio da Breia e 
Manoel Luiz Simões.

Approvou o orçamento da camaraile Tor
ras de Bouro, para 1884, bem como os das 
juntas de parochia de Crespos e Nogneiró, 
do concelho de Braga ; Belllhho, do conce
lho de Es|iozende; e FunfArcada, do con
celho de Lanhoso.

Para poder resolver uma reclamação do 
cidadão José Lopes' da Silva Granja, pediu 
á camara de Braga cópia d’mn oõicio diri
gido ao mesmo em 22 d’outubro, e ou
tros esclarecimentos.

Designou o dia 3 do proxime mez de 
Fevereiro para se proceder á eleição do juiz 
de paz tio distrieto de Marrancxt, do conce
lho de Villa Verde.

FALTOS IHSmiCOS

30 DE JANEIRO

— 1502—1). Manoel concede ao grande 
descobridor D. Vasco da Gama o titulo de 
Almirante dos mares da índia, Pérsia e 
Arabia. Foi n’esse dia que D. Vasco da 
G»ma partiu pela segunda vez para o Oriente.

—1592—0 cardeal Hyppolilo Aldobati- 
dino é eleito Papa, tomando o nome de 
Clemente VIII.

—1630—A quinta e herdade de Valle de 
Reisé elé ada a villa por Fdippe IV d'Hes-

ma-se Oussia á capella-mór da cathedral. 
Na instituição da Collcgiada de Ferreirá 
d’Aves de 1331 diz-se «que todos os ra- 
çoeiros digào em sobrepelizes as matinas 
no coro on na Ousya emre o altar mór».—

Rua da Fonte da Carcova—é a rua dos 
Capellislas.

Chamava-se carcova a uma passagem ou 
caminho encoberiq.

O Elucidário cila um documento da ca
mara de Coimbra de 1431, em que ella 
cinptâzou uma casa <quc costumava ser 
Carcova e asinhaga».

N’aquella rua havia anligamenle um an
gulo ião apertado e uma cova bastante fun
da, que tudo se desfez com o seu alarga
mento, mas que antes disso sé assimilha- 
va a nina passagem encoberta. Esia cir- 
cumstancia junta á existência d’uma fonle 
que ali havia pegada á egreja dos Tercei
ros, deu-lhe o nome de Fonle da Carcova.

Fr. Chrislovam dos Reis, frade boticário 
do convento do Carmo no seu livro —«Re
flexões Expopmeniaes»—irat. 2.°, cap. 5. 
falia das qualidades da agua d’aquella fon
le e diz que ella comem partículas sali
nas, c acidas e que por isso se observa ser 
pezada e de mao gosto.

Rua dos Açouges Velhos—é a rua do Ca
bido.

Foi mandada abrir pelo arcebispo D. 
Diogo de Souza, um d’aquelles a quem Bia
ga mais devo no seu eograndccimenlo.

P. 

cidade ou villa, mosteiro ou cathedral.
No livro grande da Camara do Porto a 

foi. 1, acha-se, scgnndo diz Viterbo, no 
Elucidário, o foral qne I). Hugo, bispo 
(Paquella cidade, deu em 1123 aos morado
res do Burgo da Sé.

Bouillet diz que a palavra franceza bourg, 
derivada do latim burgus, e esta do grego 
pgrgos, com a significação da torfe, é em
pregada por Vegecio neste sentido.

Que eíieclivarnehie existiu uma torre na 
antiga rua de Maximinós é um facto ; se 
d’ahi proveio a denominação que ella teve 
de rua dos Burguezes, não sei.

Rua dos Palhaes—é a rua de Traz do 
Collegio.

Rua do Infante—é a rua dos Pellames.
Devia esta rua o nome ao Cardeal Infan

te D. Henrique, que quando arcebispo de 
Braga entre as obras com que engrandeceu 
a cidade a mandou abrir no prolongamen
to da rua de S. Geraldo alé ao rio.

Rua das Ossias, ou Oussia—é a rua da 
Senhora do Leite.

Tirava o seu nome naluralmenle da cir- 
cumstancia de estar junto á capella-mór 
da Sé.

Dava se o nome de ousia, ousya, oussia 
ou ausidua, que todos estes se enconliarn 
em documentos antigos significando a mesma 
cousa, á capella-mór d'uma egreja ou ca- 
theilral, que por antouomasia se chamava 
Saneia, por nella estar ordinariamente o 
Sacramento. Derivava do grego (Jsios.

Nos documentos da eé de Lainego cha-

Blnte.au
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tpanha e III de Portugal, querendo conce
der a pretenção do conde de Valle de Reis, 
Nuno de Mendonça.

—1640—Morte da beata Jacinlha de Ma
riscotti, que, em 1605. satisfazendo a von
tade de seus pais, o conde Mario Antonio 
Mariscotti e condessa OITavia Orsini, havia 
dado entrada no convento de S. Bernardino, 
em Roma. Jacinlha de Mariscotti era vir
gem e religiosa da Seratica Ordein Terceira.

—1821-Os membros da regencia. mar
quei de Castello Melhor, conde deS. Payo, 
fr. Francisco de S. Luiz, José da Silva 
•Carvalho, João da Cunha Cunho Solto Maior, 
lendo por secretários Anselmo José Braa- 
campo—estrangeiro—. Fernando Luiz Pe
reira de Sousa Barradas—reino—, Antonio 
Teixeira Rebello—guerra—e Francisco Ma- 
ximiliano Sousa— marinha— tomam posse 
dos cargos, a fim de governarem o reino 
-em quanto durasse aauzencia de D. João VI. 
0 secretario Fernando Luiz |Barradas foi 
substituído pelo desembargador Joaquim 
Pedro Gomes d'Oliveira, em 21 do mez 
seguinte.

—1834—0 marechal Saldanha põe em 
completa desordem a força realista, em Per- 
nes. Estas forças, muito mais numerosas 
que as do marechal, haviam-se demorado 
bastante em atacar a villa, e,d’essa demora 
nasceu a resolução do ataque, que as des
baratou.

—1879 —0 presidente da republica fran- 
ceza, Mac-Mahon. demitte se. As duas ca- 
maras, em harmonia com a constituição, 
reunem-se, para instituírem, por meio de 
votação, um novo presidente. Procedendo- 
se á eleição, sendo o numero de votantes 
713, appareceram 51 listas brancas, 99 a 
favor do general Chauzy e 563 a favor de 
Grevy, que ficou, por consequência, eleito.

—1882—Na idade de 85 annos, exer
cendo ainda asfuncções de seu cargo, morre 
José Manços de Faria, general de divisão 
em engenharia.

—1883—A proposta de lei, tendente a 
demonstrar a urgência de serem reformados 
alguns artigos da Carta, é apresentada ás 
côrtes portuguezas. José de Mello Gouveia, 
ministro da marinha, deinitte-se. e é subs
tituído pelo dr. José Barbosa du Bucage.

SECÇÃO NOTICIOSA 

pathica a ideia que se pretendia realisar.
Em seguida propoz para secretários os 

snrs. dr. Alves de Moura e padre Luiz Go
mes.

Depois de larga discussão em que toma
ram parle os snrs. visconde de Pindella, 
dr. Malheiro, dr. Moura. Manoel Joaquim 
Gomes, João de Paiva, Ferreira de Maga
lhães e dr. Mariz, foi approvada uma pro
posta «lo snr. visconde de Pindella e Ma
noel Joaquim Gomes para que se escolhes
se uma commissão encarregada de redigir o 
programma da festa, c de que fizesse parle 
além da mesa da grande commissão, uma 
delegação da mesa da irmandade e o snr. 
presidente da cainara, e que logo que esta 
commissão redigisse aquelle programma se
ria ncvainente convocada a grande commis
são para o discutir e approvar.

Esta commissão ficou composta dos snrs. 
Arcebispo Primaz, Jeronymo Pimentel. Vis
conde de Pindella, dr. José Alves de Mou
ra, padre Luiz Gomes da Silva, Presidente 
da camara, dr. Antonio Brandão, dr. Ni
colau Barata, Plácido Peixoto, Manoel Joa
quim Gomes, Abbade de Lamaçaes, alem 
da delegação da meza do Bom Jesus.

Sarau • litterario-munical

Como estava annunciado realison-se no 
lheatro de S. Geraldo o sarau em beneficio 
da Sociedade Philantropico-Académica Bra- 
carense.

A festa era sympathica e atlrahenle, c 
foi na verdade esplendida.

Uma pleiade de generosos rapazes, tendo 
5 sua frente alguns dignos professores, ven
do com magua que alguns dos seus com
panheiros de estudo, cheios de talento e boa 
vontade se viam ás vezes forçados a cortar 
a sua carreira, porque lhe faltavam os re
cursos para n’el!a prosegtiir, conceberam o 
elevado pensamento de oiganisar uma asso
ciação destinada a soccorrer o< desfavore
cidos da fortuna, tnas providos de talento.

A associação formou-se ; os seus estatu
tos foram approvados; solemnison-se com 
aquella festa este facto, e pedia-se á cari 
dade um auxilio para aquelle instituto Ião 
digno do favor publico.

Não lhe fallon este. Os homens de ta
lento, já bem conhecidos no mundo lilte- 
rario e os amadores dislinclos foram alli 
aflirmar mais uma vez os seus altos méri
tos. 0 publico gosando uma festa immensa- 
mente agradavel foi levar o obolo da soa 
caridade ao cofre da nascente associação. 
Bem merecem uns e outros.

Abriu o sarau o illoslrado professor do 
Seminário, e presidente da commissão ini
ciadora da Sociedade Philantropica, o snr. 
dr. Manoel de Albuquerque.

Em phrase elegante e correcla deu resu
mida conta dos trabalhos da commissão, e 
expoz o seu elevado pensamento

Depois, mais uma vez o dislinctissimo 
amador o snr. dr. Emílio d’Oliveira fez sahir 
com o gosto e com a magia do seu ario 
as harmonias da sua afamada rebeca.

0 snr. Visconde de Pindella, poeta e lil- 
leralo bem conhecido, n'uma poesia, ca
dente, de conceitos elevados, de imagens 
formosas, aílirmou ainda toda a virilidade 
do seu talento.

0 publico que aprecia as altas qualidades 
do seu espirito e do seu coração, nos ap- 
plausos merecidos com que acolheu aquella 
poesia soube fazer justiça ao mérito, e ma
nifestar a sua sytnpalia ao snr. Visconde 
de Pindella.

Do decano dos homens de leiras d’esla 
provincia, do mesire de nós todos, indeffés- 
so trabalhador nas lides do saber, o snr. dr. 
Pereira Caídas, dispensa-me de fallar a sua 
merecida reputação.

0 snr. conego Figueiredo mais uma vez 
se mostrou o que era; um orador dislinclo.

Os snrs. A. Campos e Senna Freitas bein 
conhecidos como lilteratos e jornalistas es
tiveram á altura da sua reputação já for
mada.

Os snrs. Dias Costa, Lucio, Frrgozo, e 
Araújo, augmentaram como ainadoaes dis- 
tinctos o brilho da festa.

Se deixamos para o fim o fallar do nosso 
collega e amigo Cunha Vianna, a quem, 
sem olfensa para ninguém, couberam as hon
ras da noite, é porque elle foi ultimo na 
ordem do espectaculo, que fechou assim 
com chave d’ouro.

Não se nos leve á conta de amisade ou 
de boa camaradagem jornalística esla mero- 
cida apreciação.

0 publico no enthusiasmo delirante com 
que o festejou e applaudiu mostrou o seu 
favor com que o apreciamos.

Parece que ainda estamos sentindo o ar
rebatamento que nos produziu o colorido 
da sua ploreza, a sublimidade das suas ima
gens, a sua inspiração, e o seu sentir.

«Eis aqui um poeta», disse com a sua 
competência o snr. Camillo Castello Branco 
fallando do snr. Vianna, a proposilo do seu 
livro «Relâmpagos».

E Cunha Vianna é um verdadeiro poeta. 
0 lheatro estava decorado com gosto.

A fesla foi em tudo digna do assumpto 
e dos que tomaram parle nella.

PliotogrnphinM

Do nosso antigo e illuslre mestre, o snr. 
dr. Pereira Caídas, recebemos duas excel- 
lentes e curiosas photographias dos mosai
cos achados em dezembro ultimo nas Car
valheiras, nas escavações a que se está pro
cedendo para os alicerces do novo semi
nário de S. Caetano.

Uma d’ellas, representando mármores de 
correclos ornatos, é um especimen dos cha
mados pavimentos setilia, e a outra perten
ce á especie que os romanos denominavam 
pavimento tessellata.

Aos amadores tomamos a liberdade de 
rccommendar uma antiga planta de Braga, 
possuída por aquelle erudito professor. Vale 
reílmente a pena examinar este curioso tra
balho, que revela claramente e genio obser
vador e estudioso do seu aulhor.

Ao snr. Pereiia Caídas, a quem muito 
deve, a archeologia, agradecemos penhóra- 
dissimos a honrosa oíTerla quo se dignou 
fazer-nos.

Collaçfto
0 revd 0 snr. Roque Teixeira de Araújo 

Pereira, foi collocado na egreja de S. Cy- 
priano de Taboadella, precedendo exame 
synodal, no qual ficou approvado por una- 
nimidade.

Os nossos parabéns.

Repreaeiitação
A camara municipal de Guimarães re

presentou ao governo pedindo a creação 
n’aquella cidade' d'uma escola industrial. E’ 
justo o pedido oitenta a importância indus
trial d’aquetla cidade.

Partida

Retirou hontem para a sua casa dc Ce- 
lorico de Basto, o nosso amigo e digno pro
curador á junta geral por aquelle conce
lho, o snr. José de Barros Teixeira da Motia.

Pagamento noa expostos
Principiou hontem no hospício desta ci

dade. —
Almanaek

Pelo agente n’esta cidade da acreditada 
Companhia Fabril Singer, recebemos e 
agradeçamos um lindo almanack.

Criança queimada
A incúria dos nossos lavrados, tem dado 

logar a bastantes desgraças, quasi sempre 
occasionadas pelo fogo.

Estes tristissimos exemplos nem por isso 
aproveitam a ingénua gente do campo, e 
frequentes são’, infelizmente, os funestos re- 
zultados de tão reprehensivel descuido.

Ha pouco ainda que vimos a narração 
d’um violento incêndio, quejtornou em des
truição completa a caza d’um pobre la
vrador. 0 homem, deixando na sua mo
desta vivenda dous filhinhos, havia parti
do para os campos, entregar-se aos traba
lhos pesados da sua profissão. Quando re
gressou, da sua pequnina casa viu apenas 
um montão de ruirias fumegantes, Nem fi
lhos nem pão ; tudo o incêndio tinha devo
rado.

Ultimamente, na semana finda, na fre- 
guezia de Lomar, um moleiro chamado o 
Pitães deixara em casa uma criancinha c 
saira para os seus afazeres.

0 pequenito,'presume-se, inflamara uns 
phsphoros que encontrara e o fogo espa- 
Ihou-se tão repentinamente que, d’alj por 
momentos, a desgraçada criança estava com
pletamente carbonisada.

Romagem
No proximo domingo, na freguesia de 

Ferreiros, festeja-se com toda a pompa o 
milagroso S. Bras. tendo sermão, missa can
tada, bazar dc prendas, musica, fogo e 
tudo, emfim, quanto se torna necessário 
para constituir uma festa estrondosa.

Se o bom sol sc dignar mostrar a sua 
face luminosa, por certo que não faltará 
concorrência’

Sociedade Democrática Recreativa
Tem hoje logar, no salão d’esta socie

dade, a assembleia geral ordinaria, a fim 
de ser cumprida a disposição do art.® 30 
dos respectivos estatutos.

VAKIEDADES

As auroras

.A apparição d’uiHa aurora boreal é oacio 
que põe fim a uma tempestade magnética, 
como nas tempestades electricas o relâm
pago, centro phenomeoo de luz, anuuncia 

que o equilíbrio, momentaneamente pertur
bado, chegou a restabelecer-se na distri
buição da electricidade.

Para reunir n’um quadro só todas as fei
ções que caracterisam o phenomeno, é pre
ciso descrever diversas phases de desen
volvimento que constituem uma aurora bo
real completa.

No horisonte, para os lados do mere* 
diano magnético do logar, o ceo, puro • 
principio, começa a carregar-se; forma-se 
então uma especie de véo nebuloso, que 
váe subindo lentamente, e que chega, por 
fim, a alcançar uma altura de oito a dez 
graus. Por este segmentoSibscuro, que pas
sa da côr de castanha á de violeta, «êem-se 
as estrellas como atravez d’um nevoeiro 
denso; depois, mais tarde um pouco, nas 
margens d’esle segmento apparece um arco 
mais largo, primeiro hianco depois amarei - 
lo, mas sempre de luz hrilhnnte. Algumas 
vezes este arco luminoso parece agitado, 
durante horas, por uma especie de efferve»- 
cencia, um continuo mudar de fórma, an
tes de lançar columnas e raios de luz que 
sobem até ao zenith. Tanto mais intensa 
é a emissão da luz polar, tapto mais vivas 
são as cores que, de violeta e de branco 
azulado, passam por todas as gradações in
termediárias do verde e do vermelho pur
purino. Não acontece o mesmo com as faís
cas electricas: a sua côr está na rasão di- 
recta da força da tensão e da violência da 
explosão. Umas vezes parece que as «•«. 
lumnas de luz. sáem do arco brilhante de 
mistura com raios negros, similhando fumo 
denso ; outras elevam-se simultaneamente 
em diflerentes pontos do horisonte, ereu- 
nem-se n'um mar de chammas, cujo esplen
dor magico nenhuma pintura poderia re
produzir, porque a todo o momento ondu
lações rapidas lhe fazem variar de brilho 
e de fórma. Em certos momentos, a in
tensidade d’esta luz acrescentada pela rapidez 
do turbilhão magnético, chega até ao pon
to de tornar perfeitamenle visível, mesmo 
com o sol fóra, o aparato e as ondulações 
da aurora boreal.

Em roda do ponto que corresponde no 
céo á direcção da agulha magnética, livre
mente suspensa pelo centro de gravidade, 
vê-se, quando o phenomeno adquire o máxi
mo desenvolvimento, reunírem-se os raios 
e formarem o que se chama a coroa «ia 
aurora boreal, que é uma especie de do- 
cel brilhante de luz serenac suave. E’ raro 
que a apparição seja completa e que se pro
longue até á formação d’esta coroa ; mas 
quando esla chega a appareeer é sempre 
para annunciar a terminação do pbenome- 
no. Mal se forma, começam logo os raios 
a tornarem so mais raros, mais curlos e 
mais pallidos. A coroa e os arcos lumino
sos dissolvem-se, e em pouco tempo vêem- 
se na abobada celeste, unicamente, umas 
largar manchas nebulosas, iminoveis, palli- 
das on de côr acinzentada ; estas esvaecem- 
se lambem, assim como o segmento escu
ro que assignalou a começo da apparição, 
até ficar apenas no horizonte uma nuvem 
treme, esbranquiçada, de bordos farpados 
on divididos em montículos, nltimos res- 
quicins d’um dos espeçlaculos mais prodi
giosos que as alla« regiões da almospbera 
podem oííerecer á vista do homem.—(Hum- 
boldl. Cosmos;.

BIBLIOGKAPIIIA

Joaquim Albano Correio CArte 
Real.

Do nosso esclarecido collega o Conimbri- 
censo transcrevemos, com o máximo pra
zer, a biographia do exm.° sr. Joaquim Al- 
bano Correia Côrle Real, intelligente dele
gado do lhesouro no districlo de Coimbra, 
que no longo período de trinta annos de 
empregado publico não conta uina unica 
nodoa, um unico defeito.

E este esboço é tanto mais imparcial e 
justo quanto é certo ser o seu auctor o 
jornalista mais independente do paiz.

Eis a biographia :

«Completou no dia 7 do corrente, trinta 
annos de serviço o delegado do lhesouro 
n’este dislricto e nosso amigo o sr. Joa
quim Albano Côrle Real, e por isso vamos 
dizer o que nos consla ácerca d'este func- 
cionario, que nos merece o melhor conceito, 
havendo nós lido occasião de vêr nume
rosos documentos, que mostram evidente
mente quanto injustas e apaixonadas eram 
as apreciações de certo jornal do Minho, 
feitas quando o sr. Côrte Real veiu para 
Coimbra.

Desde 1849, anno em que foram desan- 
nexadas as repartições de fazenda dos go
vernos civis, lemos conhecido n’esle dis- 
Iriclo vários delegado» do lhesouro, mas 
não temos duvida em affiatiçar que nenhum 
d’elles se mostrou mais trabalhador nem 
mais zeloso pelos interesses da fazenda pu

Ao» nniRO» naaigiiaiiteM

Em consequência de ser santificado no 
dia 2 de Fevereiro, nilo havendo, por isso, 
tempo para a impressão do Amigo do Povo, 
não publicaremos o Jornal de domingo pro
ximo, esperando que os nosso amaveis assi- 
gnantes nos relevem esta falta.

Centenário

No dia l.° de junho proximo faz um sé
culo que se lançou a primeira pedra para 
a conslrucção do templo do Bom Jesus. 
Caliiti então esse dia, como n’este anno, 
no domingo do Espirito Santo, que é o dia 
da principal festa d’aquelle Sanctuario.

A mesa d’aquella Real Irmandade enten
deu e muito bem, que devia commemorar 
aquelle aconteciinonto.

A festa do centenário do Bom Jesus do 
Monte é duplamente interessante para esta 
cidade, quer pelo lado religioso, ^uer pelas 
vantagens que d’ahi lhe advem.

Para que ella fosse mais esplendorosa 
julgou a mesa que devia recorrer ao auxi
lio d’uma grande commissão composta de 
indivíduos de todas as classes.

Nomeou essa commissão e convidou-a a 
reunir-se na sala das sessões do Definito- 
rio da Ordem 3.a, no domingo ao meio dia.

Reunui-se effeclivamenle estando presen
tes entre oulrosos snrs. dr. Malheiro da Sil
va presidente da meza do Bom Jesus, dr. 
Maris, dr. Corrêa Simões, dr. Alves de Mou
ra, dr. Jeronymo Pimentel. dr. Nicolau Ba
rata, José Ferreira de Magalhães, Visconde 
Pindella, Padre Coelho, Plácido Peixoto, Pa
dre Luiz Gomes, cominendador Gonçalves 
Braga, João Marqnes da Silva, José Gon
çalves, Pinto Barbosa, Manoel Joaquim Go
mes, Henrique Carlos Freire d’Amlrade, Ma- 
uoel J. de. Faria, Domingos José Soares, 
João Pedro Soares, dr. João de Paiva, Con
selheiro Torres e Almeida, commendador 
Araújo Corrêa, Antonio Joaquim Moreira.

0 snr. dr. Malheiro declarando o fim 
da reunião, depois de mandar ler a lista das 
pessoas que compunham a grande commis
são, convidon-a a que se constituísse. Por 
proposta do snr. prdre Luiz Gomes foram 
nomeados por acclamação para presidente 
da grande commissão o snr. Arcebispo Pri
maz, e para viee-presidenle os surs. Jero- 
oymo Pimentel e visconde de Pindella.

0 snr. dr. Malheiro convidou o snr. Je- 
ronymo Pimentel a tomar a presidência, 
que agradecendo a honra que acabava de 
(eceber [disse que a acceilava apezar das 
suas occupações ofTiciaes c do seu estado 
de saude, para mostrar quanto Hie era sym-
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blica do que o aclin!, e isto sem oífender 
os dos contribuintes, que sempre encontram 
a intervenção da sua atictmmlade para qual
quer pretensão que tentmn afTecta á repar
tição que dignamenle duige.

A prova do que avançamos com respeito 
á maneira como o snr. Corte Real tem exer
cido o seu cargo n’este dislricio. está em 
que nenhum jornal d’esta torra ainda o 
aecusou per nm lacto menos digno, ou me
nos justo, que tenha practicado. Se todos 
os funccionarios procedessem como aqnelle 
de que nos oceupâmos, muito lucrariam 
a fazenda publica, os governos (pie a admi
nistram e os contribuintes lambem.

Posto isto, passamos a demonstrar, por 
alguns factos de que temos noticia, o con
ceito que o snr. Corte Real sempre mere
ceu aos seus superiores, não só como as
pirante da nqiartiçâo de fazenda do disiri- 
cto de Riaga, mas também como escrivão 
de fazenda e delegado do lhesouro.

Era, como deixamos dito, aspirante da 
repartição de fazenda do districio de Braga, 
quando em 1861 foi a este districio uma 
commissão de inquérito, composta de Ires 
inspeclores dc contribuições, a fim de in- 
querir sobre a maneira como tinham sido 
confeccionadas as matrizes da contribuição 
predial nos concelhos de Barcellos, Fama- 
licão, Villa Verde e Guimarães, sobre o 
que havia grandes queixumes da parle dos 
povos.

Principiando no concelho de Guimarães o 
inquérito, entendeu a commissão que devia 
ser substituído o respeclivo escrivão de fa
zenda, e por esla circumstancia pediu o 
presidente da mesma commissão ao dele
gado do lhesouro do districio que lhe in
digitasse um empregado para ir exercer in- 
terinamente o cargo d’aqnelle fonccionario,

O delegado do lhesouro indicou o sr. Cor
te Real, por n’elle reconhecer competên
cia pera desempenhar logar tão melindroso; 
e tão bem o desempenhou, que foi, passa
do tres mezes, nomeado effec.Uvo.

Por motivos estranlms ao serviço foi o 
sr. Corte Real transferido em 1863 para 
o concelho de Famalicão, e por não que
rer acceder a imposições do administrador 
do concelho, tendentes a defraudar os inte
resses da fazenda e de alguns contribuintes, 
foi em fins de 1865 transferido para o 
concelho de Villa Verde.

Achando-se n’este concelho em 1871, foi 
um dia surprehendido com a noticia, dada 
por um amigo, de ler sido nomeado dele
gado do lhesouro para o districio (|e Villa 
Real, noticia que recebeu sem satisfação 
por conhecer as didiculdades com que ha
via dc luctar para bem desempenhar tão 
elevado cargo.

Recebendo a communicação oíTieial, foi. 
passados dias, a Lisboa para agradecer ao 
ministro, que o havia despachado e a quem 
o snr. Corte Real confessa dever a sua 
posição, que era então o sr. conselheiro 
Fontes Pereira de Mello. Este cavalheiro, 
porém, não lhe acceitou o aagradecimenlo, 
e disse-lhe qtre agradecesse ao director ge
ral, que n’essa epocha cra o sr. Gonçal
ves de Freitas, visto ter sido elle quem o 
indicara para tal logar.

O sr. Corte Real, cumprindo a indicação 
do ministro, foi agtadecer ao direclor ge
ral, porém este fonccionario rejeitou tam
bém o agradecimento, e fez-lhe ver que o 
motivo de o (cr lembrado ao ministro foi 
a leitura do relalorio que lhe linha sido 
apresentado pelo inspector de contribuições 
Marcelmo Augusto Leite, que, ao tractar 
do estado em que encontrou os serviços 
no concelho de Villa Verde, lhe fizera os 
maiores elogios, terminando por dizer que 
muito lucrariam os interesses da fazenda 
publica se fosse nomeado delegado do the- 
souro o escrivão de fazenda do concelho 
de que se occupava.

O sr. Corte Real, altendendo ainda ao 
que lhe manifestou o direclor geral, foi 
agradecer ao inspector que, da mesma ma
neira, não acceitou o agradecimento, dizen
do que nada mais linba dito no seu rela
lorio do que a verdade dos factos, e que, 
em vista d’elles, acreditava que. sendo o 
sr. Corte Real nomeado delegado do lhe
souro, havia de desempenhar as funeções 
de tão importante cargo a contento dos 
seus superiores.

Relatamos estas minuciosidades porque 
honram sobremaneira o sr. Corte Real, e 
demonstram cabalmente que deve a posição 
que occtipa á sua incontestável dedicação e 
zelo pelo serviço publico.

Diremos ainda que, não obs'ante serem 
já íallecidos alguns dos funccionarios que 
concorreram com as suas informações para 
ser nomeado delegado do lhesouro o sr. 
Corte Real, existe todavia o sr. Miguel do 
Olival Gouveia, primeiro oílicial das contri
buições directas, que tem cabal conheci
mento dos factos apontados, por isso que 
na epocha em que os mesmos se deram, eslava 
junlo do direclor geral.

Do districio de Villa Real foi, a seu 
pedido, o sr. Corte Real transferido para 
o de Vianna do Castello, aonde esteve quasi 

í 5 rnnos; e tendo, por motivos lambem es- 
i Iranhos ao serviço, de ser transferido d’e-te 

districio, foi chamado a Lisboa pelo minis
tro da fazenda dè então, que era o sr. 
conselheiro Barcos Gonms, o (pia) lomevo- 
lameute lhe disse=-“Mandei-o chamar por
que, lendo de o (ransfenr do districio aon
de está, desejo que vá para o que mais 
lhe convier dos quatro que lhe indico, (pie 
são: Coimbra, que o sr. Corto Real açcei- 
tou. Saniarem, Funchal e Beja; dizendo- 
lhe mais, que a faculdade da escolha, que 
lhe permittia, era devida ás excellentes in
formações ministradas pelo sr. director ge
ral Pedro Augusto de Carvalho com respei
to aos bons serviços que havia prestado 
no districio d’onde tinha de sahir, as qnaes 
se achavam comprovadas com os documen
tos authenticos que havia enviado para a 
duecção geral, e que lhe foram apre-enta- 
dos. Disse-lhe, (inalmenle, que o auclori- 
sava a dizer aonde lhe aprouvesse o oíTe- 
recimenlo que lhe fizera dos quatro dislri- 
clos para escolher um.

Podíamos lerminar aqui, porque fechá
vamos com chave de ouro, o esboço que 
nos propozemos dar da vida publica do 
acluai delegado do lhesouro, porque de facto 
nada póle haver mais homoso para um 
funccionatio, collocado na situação em que 
se encontrava o sr. Côde Real, do que a 
prova evidentissima de consideração e es
tima que lhe dispensava o seu ministro; 
todavia queremos dizer ainda que sabemos 
que o sr. Córte Real tein recebido porta
rias e officios de louvor pelos bons servi
ços que tem prestado nos dislrictos aonde 
tem exercido o seu cargo, e, passados dois 
mezes de estar no de Vianna, recebeu, o 
que é raro, a copia de um oílicio cir
cular dimanado da direcção geral das al- 
fandegas, em que, por ordem do respeclivo 
ministro, era recommendado a lodos o» de
legados do lhesouro do continente que pro
cedessem no serviço do real d’agua como 
linha procedido o de Vianna que, sem ve
xames nem leluctancias, conseguiu que se 
dessem varejos nos estabelecimentos de gé
neros sujeitos aj> imposto do real d’agua, 
e que os seus donos manifestassem todos 
os que tinham cm ser, o que até então se 
oppuuham a fazer, allegaudo a falta de re
gulamento que a isso os obrigasse. Este 
lacto é lambem muito honroso para o sr. 
Cdrte Real, visto que foi apontado como 
modelo no desempenho do serviço do real 
de agua, a que alludimos.

Terminando, diremos que o sr. Corte 
Real serviu como aspirante da repartição 
de fazenda de Braga, 8 annos c 2 mezes; 
como escrivão de fazenda. 9e 4 mezes; e 
conta 12 annos e meio de delegado do lhe
souro

Durante os seus trinta annos de func- 
cionario publico tem o sr. Corle Real, um 
mez de licença registada, o que é para 
admirar.

Joaquim Martins dc Carvalho.

ANM1NCI0S
Comarca de Braga
Por este juiso de Direiro da co

marca de Braga, aflixaratn-se éditos 
de trinta dias citando Antonio Mar- 
ques Rodrignes auzenles emparte in
certa do jusperio do Brazii para todos 
os lermos do inventrio a que se pro
cede por morte de seu irmão Antonio 
José Rodrigues, morador que foi na 
freguezia de Celleirós n’esta comarca, 
na qual é inventario Costodio Ro
drigues morador na dita freguezia.

Braga 26 Janeiro de 188Í.

Verifiquei a cxactidão:
O juiz de direito,

J. M. da Cosia. 
(281) O escrivão,

João Marcos d'Araújo Ribeiro.

E DIETA X-
A camara municipal do concelho de Fafe:
17
Faz saber que no dia 18 de Feve
reiro proximo, pelas 10 horas da ma
nhã, hade arrematar-se o forneci
mento das carnes verdes pelo tempo 
que se accordar no acto da praça, 
a principiar no dia I dc Março d’este 
anno.

As condições respeclivas acham-se 
patentes na secretaria municipal.

Fafe 28 do Janeiro de 188Í.

(282)

O presidente.
Vieira de Castro.

EI

Chlorose
Côres Pallidas

EMPOBRECIMENTO DO SANGUE
FERRO RRAVRSÇ “ um dos ferruginosos mais energicos, D n R 3 M 9 O pois que algumas gôttas por dia bastam 

para restabelecer a saúdo cm pouco tempo.

FERRO R R A V A I Q 1130 Prod“z caimbras, fadiga de esto- 
DlsRfHlv mago, diarrea, nem prisão de ventre.

FERRO ODAUAIQ na° teln sabor nem cheiro e nilo dá máu 
gosto ao vinho, agua ou qualquer 
em que fór tomado.

líqutdo

FERRO D D S IIA i Ç é o mais barato dos ferruginosos, DtlHilMsO frasco inteiro durar de um mez
visto o 
á seis

FERRO BRAMIS
semanas, importando o tratamento em 
alguns reis por dia.

nunca ennegrece os dentes.
XJin Proapecto detalhado acompanha oada Frasco e indloa o modo da 

usar dest© precioso ferruginoso.

0 Snr Bravais só pode garantir a efficacia do ferro de que é inventor, quando ot 
rotulos dos frascos tiverem a sua assignatura impressa com tinta encarnada.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIOS FRASCOS

Venda em grosso em casa de B0UTR0N & C'*, Rua St-Lazare, 40 & 42, em Paris. ti 
:O

DEP0S1T0S EN IODAS PRARMACIAS E DROGARIAS DO REINO

PADARIA GOiES

CAMPO DE SANT’ANNA, N." 7

j»'n. <,5 zw
_ O excellentc pão d’estc estabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR 

PAG CONHECIDO.
A manipulação d'elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contém 

a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygie- 
nico e nutriente.

A fraude trata de imitar este precioso alimento, vende-o em cabazes seme
lhantes aos d’osta fabrica, c inculcando-o comonella fabrichdo-. por isso o abaixo 
assiguado previne os seus dedicados freguezes de que se não deixem enganar.

Os Cabazes da —Padaria Gomes—levam o escudo das armas Reaes Poi tugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que ndo tiver esta indicação não é (Festa Padaria,
No mesmo escudo se lè o numero do servente que o conduz. Pede-se obse

quiosamente ao freguez, que não fôr correctatnente servido, se digne tomar o 
numero do respeclivo Cabaz, o fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele
cimento, onde será promptamenle atlendido.

PKAÇA »O MERCA»»

O unico logar onde se, vende alli este pão é na Barraca Central, que tem 
nas taboletas o nome da—PADARIA GOMES.

PÃO QUENTE
Até áe 8 horas da manhã—ao meio dia — e ás 7 e meia horas da tarde.
Braga, 1 de janeiro de 1884

 Manoel Joaquim Gomes.

0

roSSlIÊEM Ri R A

AHTONIO RODRIGUES RIBEIRO
Campo <ie I*. Luiz I, n.° 1,

(entrada ila rua dos Capelliatas)

BRAGA

0 primeiro deposito de machinas de cos
tura para famílias, costureiras, alfaiates, sa
pateiros e creanças.

Machinas da Companhia Fabril Singer 
que vende muito mais barato de que em 
oulra qualquer parle.

Machinas da nova Singer com grandes 
melhoramentos as mais perfeitas que há 
conhecidas até hoje, lendo alem d’isso mui
tos aprestes para trabalhos de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos
tura e para cazear com ioda a perfeição. 
Idem para trabalhar á mão para famílias 
com dous pospomos. As machinas nova 
Singer são garantidas por 5 annos. Cui
dado com as «Singer*, que as d’esle de
posito são superiores. Ha machinas desde 
2^500 reis até 50,5060.

Ensino grátis ainda que seja d’aqui re
tirado 15kilomelros Ha lodos os accessorios 
e agulhas para as ditas machinas.

Todas as machinas se vendem a presta
ções mensaes ou semanacs, e menos 10 0/’ 
a prompo pagamento. (153)

TELEPHONES
CAMPAINHAS, MACIILYAS ELECTIUCAS

MONTAM-SE E CONCERTAM-SE

MAUHIÇO. (274)

Anemia

k e a tC À S íi

O i. i1. ■
13, Largo da Senhora a Ilranca, 13

BRAGA
I)
Êlccebeu novo sortido de fazendas 
brancas, c dc lã para vestidos, pa
nos pretos c baetas, cachenez e len
ços do sêda, etc. etc.

Continúa a ter sortimento d’ocu- 
los e lunetas e outras muitas miu
dezas.

Também vende gomma para bru
nir, de muito boa qualidade. (29)

MÍOÍUÍ
[gnacio Torres

Praça do Barão de S. Martinho, 28

Loleria de Lisboa a 1 de Fevereiro de <884

6:000^000
Bilhetes 4^800, meios 2^WO, qutaros 

li$200, oitavos 600, e fraeções de diversos 
preços.

Na mesma casa ha um sortimento com, 
plelo de camizaria, brancas, e dc côr, gra. 
valas, laços, plasloes, collarinhos, punhos 
tudo novidade.
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Òs alumnos d’este Collegio poderão frequentar as aulas no lyeeu quando os paes assim 
o entenderem.

Os alumnos que frequentarem o lyeeu terão nas aulas do Collegio a explicação da liçãc 
que lhes fôr designada no mesmo lyeeu. 
---- _______—:--------- :---------------------------------------------------- -------------------------------------------------------------------- --

A COHPAMIIA FABRIL SINGEB, convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pellciros c correeiros, assim como as senhoras modistas c todas as pessoas em geral 
para virem ver c examinar as novas machinas de costura dc LA^ABEIBA OSCÍL- 
LAÃTE c BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A sua constrúcção e as vanàtgens quo apresentam são taes, que supplan- 
tam todos os systemas dc machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anuo, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon
roso prémio que se concede aos expositores, pois c mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma Ião grande procura no estrangeiro que obri
gou èèla Companhia a auglncntar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamenlp recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que,! comprando uma d’estas machinas de LANÇADEIRA OSC1LLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de dons annos que nas grandes fabricas de rouparia è sapataria, dá' 
America, tem a Companhia SiNGER ás 200 d'estas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprohendontc resultado, tornando-se pois de solida ga
rantia, e não como.outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sondo o publico a vicliina das experiências.

AS SUAS GBÍNDES VANTAGE3IS SÃO:

Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 
de sêda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de, egreja, Luslrma e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e tafelas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantmdo-se a perfeição das obras 
que sejam eucommemiadas.

ESraga—Rua do Souto ig.n Sti

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA.

CEAmAMA HLIA1
DA CASA DOS SNBS.

MAW K SII.VA »3» POStTO

O dr. João Barboza de Mondei; 
lein aberto 0 seu cscriptorio, na ryg 
da Boa Vista n." G, todos .os dias 
não sanctificados, desde as 8 horas 
da manhã, ás 4 da tarde, para con
sultas.

ARMAZÉM DE VINHOS

DA

Bua
CASA DE VtLLA POUCA 

do Souto n." H—Brwi. »’
N’eslc armazém se encontram a retalho

as seguintes <|ualidadc*^ de
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem

vinhos engar-

garrafa)

Ijançndnira que leva um 
carrinho dplgodno.

JUouh mil pontoe n'uni 
minuto.

Agulha njiiKtavel de per

K£o precisa eneher ca- 
nellaa.

TVão precisa enfiar a lan
çadeira.

Pesponto o mui» hello 
mais elástico.

Acaba dc se estabelecer u’esta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Marlinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, c até hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de differentes preços, 
tem chapeos de feltro dc superiores 
qualidades ede variadíssimos feitios, 
dignos de altenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

0 gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

Lagrima.........................................
Branco de meza . . . . . 
tinto de meza fino . . 
de prova secea. .....
Malvasia de 2?........................

» velho........................
Malvasia, Bastardo e Moscatel à :
Roncão .... V ■. . 0
Alvaralhão...................................
Velho de 1851 . . . . .

ISO 
190 
200 
210 
270 
300 
360 
400 
500 
700 
560 
600

s> a retalho para meza a 60 e 80, o 
quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio dc qualquer processo 
chymico.

Sileneio»»» wem igiml.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGI0 EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS

VENDAS A DINHEIRO

or 
«ova YORK Todo o Meu machinismo 

ajiiMtavel e com o uso e 
om unnoM eatá a machina 
sempre perfeita.

no trubnlliu

©

COM DESCONTO DE IO POR CENTO 

inàwO ti ío «És WÍííms
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

COMPANHIA FABRIL
CASA CENTRAL EM BRAGA

. 27 — Praça do Barão de S. Marlinho — 27

EM 13

©

©

MALA MAL ÍNGLEZA
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1840)

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

14—Campo de S. Francisco — 15

TAMAR em 13 de Fevereiro— de Lisboa para S. Vicente, Per- 
nandmco, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos.

naMHO em 1 de IVIarço — de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio dc Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

E

EM TODAS AS CAPITAES DE DÍSTB1CT0S

Acceilain-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
Para niais esclarecia cotos dirijam-se á Agencia Central no Pm in, 

dos IngUízes, 23 — aos agentes «auilkerme 4;. Tait «v €',a, ou nas 
ferentes correspondências ém todas as principaes cidades e vjllas.

Umco agente em Braga, João Manoel da Silva Guimarães—rua do Souto.

4d-

Peçam calalo^s Hluslrados com listas dc préços
Vende.re algodões, torçam, agulhas, oleo e peças soltas 

a preço» baratissimoM

Lstá habilitado na fôrma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA— PRAÇA D’ÁLEGRIA, 13—1884.


